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São Paulo,

çSO » 8« proopfto »«2La70»5X Afsist«Mi« T<«ia
es daa o ●●falat* p*m«r s^rp ● M»ao pronto â« 1*1 a*30d/51i

o qual laltarae-*
dlat»

«0 artiga Paerato a*17*698»da 26-U4i7

^  eada grupo aaaolar rural harara
troa aarvaataa aoB tiaMlltaqao para aa
ativldaâaa agrieolaa»*

0 artigo iilOyâo Oaorato I7«890yda 2^1l4i7

axlga para oa grupoa roraia uaa eraa da eisoo liaetaraa

<to tarra cultlvaval a dlatãiiola da trãa quil<

paríoatro urbano»

troa do

9a grupo aioolar rural ^

ooa suas atlvldadaa agríoolaa paooliaraatqua axlgaa ajt

forço fíaieo a

paquana granja

irago da taape»

f

Coao poda UB grupo aaaolar rural aoa quatra

olasaaa a uaa população aaaolar da ia ou aaaoa ttuaail

taa orlançaa»âaaeAvolrar ua prograaa aapaaialixado«tai

do a eooparação da apanaa igg aarraata?

8Ó para a ll^paaa do pridio a aaaiatãaala

ãa arlangaa ba naoaaaldada da «a aarraota»

Quaa ouldarã da liapaaa doa arlãrioa«daa

ooalbairaa«doa apiãrloOtdaa poeilgaa?

Quau axaoutarã aa trabalboa agríeoUa aala

paaadoat
lUBiroaoa grupoa asaolaraa rurala aaatãtt

ooB oa produtoa da horia uaa aapa aaaolar»

ajudarã naata abra da aaalitaoela allaantarT

Quaa aa

itâ» aaaUMuitoa grupoa aaaalaraa rurala
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tenoia sanitarla (Méílea a dentária) para ai erlaaçai*

Quee es ajudará nestes tral>alhoit

▲IgOBs grupes eseolares rurais desenTolTeu

cursos de puericultura e econoaía deuástlea ás aães

de família. Quea ajudará nestes trabalhost

Os alunos,nun grupo escolar ruralydésenrol

Tem e praticam atlrldadea rurais na escola^num horárle

pre<-deternlnadO|numa pequena parte do dle,« PaalllA

rlsam-se com as modernas regras da àgronomíaffaseBde

seneaduras e platío de 3^quenas hortas,roças,pomares e

jardins,criam pequenos animais como coelhos,galinhas,

abelhas,porcos,porem nunca devem prestar serviços br&

çals e pesados ao estabeleelmente.

são o aconselhava!,nem educador algum pe£

Bltirá que as crianças,com seu físico ainda em formação

desprendam energias e façam trabalhos físicos que as

prejudiquem.
A finalidade de um estabelecimento de ensine

típico rural á formar a mentalidade agrária,despertando

e amor á terra,á agricultura,á naturesa. É a sua

atuação social,e a sua assistência educacional,á  e seu

exenq;>lo,ttm conselheiro,um gula que eonduslrá per verji

da segura a população rural.

Portanto á mister que todos procurem dar

aos grupos escolares rurais toda a assistência

Instalações adequadas e pessoal habilitado que mecessl

tam para e fells desempenhe de sua missão na sona rural

a) Boemla^Saral]^a de Sstos Crui
Assistente Tec. do l.Bural,subst*.

terlal

Apresentou,ainda,a seguinte emenda ao referida projetes

" artigo !● -
ate 5 classes 3 serventes



y
<

Mod. 8S - R

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO
- 3 -

DEPARTAMENTO

São Paulo,

i

d« é a 10 claaaea

da n a 15 *

aais da 15 *

$
n

6 m

artlga 3* ●

da 15 ou aaif claaaefyini auxiliar.

artigo 5* ●

até 15 eXaasaa * Cr.tlOOyOO por alaaaa.

da 16 elasaas as dlanta saia Cr.l50$aa|

por elasaa axeadanta da 15*

a) Voasla SaralTa da Hatea Croa
Aaalatant^ laa.do S.Huralyiubat*.

I

1 conaidaraçãa Baperlar^,

/ /

Noaaia Saraiva da Matos Crus

Asslstanta Tae.do I.Hural^subst*.


